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1.5. Da Estrutura Curricular 
 

A estrutura curricular envolve os princípios de formação e os procedimentos 

de trabalho, assim como a estrutura do currículo, que deve correlacionar intimamente 

o perfil de formação, os objetivos, a matriz curricular e os planos de disciplina a serem 

desenvolvidos. 

O curso está organizado em itinerários formativos que envolvem disciplinas 

distribuídas em quatro núcleos: a base nacional comum do Ensino Médio, a parte 

diversificada, o núcleo profissional e o núcleo complementar. 

O currículo está organizado de modo a garantir o desenvolvimento global do 

aluno, conforme as diretrizes fixadas pelas Resoluções 2/2012 (diretrizes do Ensino 

Médio) e 6/2012 (diretrizes da Educação Profissional e Tecnológica de nível médio), 

do Conselho Nacional de Educação. Atende à sistemática de integração entre Ensino 

Médio e Educação Profissional e os princípios educacionais defendidos pelo Instituto 

Federal de Rondônia, pautados numa educação significativa. 

A organização curricular para a Habilitação de Técnico em Informática 

Integrado ao Ensino Médio está estruturada em períodos denominados anos letivos, 

de modo a fomentar o desenvolvimento de capacidades, em ambientes de ensino que 

estimulem a busca de soluções e favoreçam ao aumento da autonomia e da 

capacidade de atingir os objetivos da aprendizagem. 

As disciplinas de cada período letivo representam importantes instrumentos 

de flexibilização e abertura do currículo para o itinerário profissional, pois, adaptando-

se às distintas realidades regionais, permitem a inovação permanente e mantêm a 

unidade e a equivalência dos processos formativos. A integração de disciplinas de 

formação geral com as de formação profissional, de forma inter e transdisciplinar, 

orientam a construção de um aprendizado para aplicação de bases conceituais gerais 

com fundamentos específicos da área profissional, assim como favorece ao 

desenvolvimento pleno dos sujeitos pela aplicação de bases tecnológicas e científicas 

de formação técnica. 

O curso privilegia o aluno enquanto agente de sua aprendizagem, por prever 

o desenvolvimento de projetos, atividades científico-culturais e processos dialógicos 

de formação, considerando-se os princípios educacionais. Os conteúdos se associam 

ao mundo do trabalho, a escola e a sociedade, de modo que se definem pela 

contextualização. Serão trabalhados com recursos tecnológicos e estratégias 
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inovadoras, usando-se como mediação as relações afetivas, interacionais e 

transformadoras.  

O ensino é concebido como uma atividade de aplicação e não de transferência 

de conteúdos, e a aprendizagem, como uma construção em vez de reprodução de 

conhecimentos. Nesse sentido, os alunos e os professores serão sujeitos em 

constante dialética, ativos nos discursos e efetivos para interferirem nos processos 

educativos e no meio social. Caberá a cada professor definir, em plano de ensino de 

sua disciplina, as melhores estratégias, técnicas e recursos para o desenvolvimento 

educacional, mas sempre tendo em vista esse ideário metodológico aqui delineado. 

É prioritário estabelecer a relação entre a teoria e a prática. O processo de 

ensino e aprendizagem, portanto, deve prever estratégias e momentos de aplicação 

de conceitos em experiências por meio de pesquisas, testes e aplicações que 

preparem os alunos para o exercício de sua profissão. Com o desenvolvimento do 

estágio ou com o alternativo trabalho de conclusão de curso; serão realizadas 

atividades contextualizadas e de experimentação prática ao longo de todo o processo 

de formação. 

 

1.5.1. Núcleo da Base Nacional Comum (NB) 

 

É composto por disciplinas do currículo comum obrigatório do Ensino Médio, 

necessárias ao preparo para a continuidade na vida acadêmica e à formação para a 

cidadania. Envolve as áreas do conhecimento indicadas no artigo 9º, parágrafo único, 

da Resolução 2/2012, do Conselho Nacional de Educação:  

a) Linguagens, englobando Língua Portuguesa, Arte (com as linguagens 

cênicas, plásticas e musical) e Educação Física, com enfoque que privilegie o 

domínio de estruturas, formas de expressão e aplicabilidade prática 

contextualizada. 

b) Matemática, com vistas à resolução de problemas cotidianos; 

c) Ciências da Natureza, contemplando Biologia, Física e Química, focadas na 

construção do saber lógico como elemento de interpretação e intervenção na 

realidade. 

d) Ciências Humanas, que integram as disciplinas História, Geografia, Filosofia 

e Sociologia, orientadas ao desenvolvimento do pensamento crítico pelo 

homem globalizado acerca do espaço, tempo, valores, comportamentos e inter-
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relações em geral. 

A base nacional comum conserva parâmetros de conteúdos entre todos os 

Cursos Técnicos Integrados ao Ensino Médio do IFRO. Sua aplicação, todavia, deve 

atender à especificidade deste curso, integrando-se ao núcleo diversificado por meio 

das estratégias de aplicabilidade, que envolvem exercícios, discussões, 

experimentações e outras estratégias de trabalho. O nível de aprofundamento em 

cada eixo ou temática será regulado pela natureza do curso e as necessidades da 

turma.   

 

1.5.2. Núcleo Diversificado (ND) 

 

É constituído pelas disciplinas de Língua Estrangeira Moderna: Inglês e 

Espanhol. Elas têm o fim de prover a ampliação do universo de formação linguística 

dos estudantes, para integrá-los aos eventos, tecnologias e oportunidades de 

desenvolvimento acadêmico e profissional. Já a disciplina de Espanhol será oferecida 

conforme o artigo 1º da Lei 11.161/2005, de modo que o Campus oferecerá 

alternativas de integralização curricular para os casos em que houver opção 

diferenciada. Para tanto, tais propostas deverão ser enviadas à Pró-Reitoria de Ensino 

para avaliação e deliberação. 

 

1.5.3. Núcleo Profissionalizante (NP) 

 

O Núcleo Profissional é composto por disciplinas específicas do currículo do 

Curso. As disciplinas consolidam a formação dos estudantes para o trabalho, mas 

sem perder de vista a preparação para a vida em sociedade. Elas envolvem 

conhecimentos básicos específicos que habilitem ao desenvolvimento de atividades 

técnicas, no sentido de orientar, acompanhar e executar ações que valorizem o 

contexto da formação, com vistas à sustentabilidade dos empreendimentos e do meio 

ambiente. 

Os componentes curriculares são compostos por conteúdos que preparem os 

estudantes para planejamento, elaboração de projetos, gestão de serviços e pessoas 

e aplicação prática das técnicas e tecnologias. O desenvolvimento das ações é 

pautado pelos fundamentos da modalidade escolhida para o exercício da profissão. 

As disciplinas deste núcleo agregam os conhecimentos necessários para a formação 
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técnica integrada à formação humana e social. 

A disciplina Orientação para Pesquisa e Prática Profissional é comum aos 

cursos e tem por finalidade preparar os alunos para o conhecimento das metodologias 

do trabalho científico bem como para a elaboração dos requisitos teóricos que exigem 

o estágio. A Em relação à disciplina de Empreendedorismo, que consiste também 

numa forma de sistematização e aplicação do conhecimento, contempla noções de 

cooperativismo e gestão de pessoas e do ambiente organizacional.  

O Núcleo prevê também conteúdos de saúde e segurança no trabalho, além 

de outros temas transversais relativos à profissão. 

 

1.5.4. Núcleo Complementar (NC) 

 

Este Núcleo contempla a prática profissional da formação pretendida, para 

prover experiências mais intensivas e específicas em situações reais de trabalho. É 

composto pelo Estágio ou pelo alternativo Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), 

conforme as condições expressas no item “Prática Profissional Supervisionada”, 

disposto mais adiante. 

A matriz curricular apresentada mais adiante demonstra a sistematização e a 

ordenação anual do oferecimento das disciplinas.  
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1.6. Conteúdos Curriculares do Curso 
 
1.6.1. Especificação dos Componentes Curriculares 
 
1.6.1.1. Eixos Formadores 
 

O curso se compõe de eixos temáticos definidos pelas diretrizes nacionais da 

educação e pela própria natureza da formação, conforme o quadro a seguir.  

 

Quadro 8 - Eixos formadores e práticas transcendentes 

B
a

s
e 

Núcleos de 
Formação 

Dimensão Disciplinas/Atividades 

F
o

rm
aç

ã
o

 G
e

ra
l 

Linguagens 
A estrutura e a natureza das 
linguagens e sua aplicação 
no mundo global 

Língua Portuguesa e Literatura 
Brasileira 
Línguas Estrangeiras Modernas: Inglês 
e Espanhol 
Arte 
Educação Física 

Matemática e 
Ciências da Natureza 

A construção do saber lógico 
e do meio como elemento de 
interpretação e intervenção 
na realidade 

Matemática 
Física 
Química 
Biologia 

Ciências Humanas  

A relação do sujeito com o 
tempo, o espaço, os 
acontecimentos e a vida 
pessoal e coletiva. 

História 
Geografia 
Filosofia 
Sociologia 

F
o

rm
aç

ã
o

 E
s

p
ec

íf
ic

a
 

Instrumentalização e 
desenvolvimento da 
competência técnica  

O sujeito e a construção do 
conhecimento técnico 
aplicado ao setor tecnológico 

Lógica de Programação  
Instalação e Manutenção de 
Computadores  
Introdução à Tecnologia de Informação 
Linguagem de Programação  
Fundamentos em Análise de Sistemas  
Orientação para Pesquisa e Prática 
Profissional 
Banco de Dados  I 
Banco de Dados  II 
Redes de Computadores 
Projeto de Desenvolvimento de 
Sistemas 
Programação Web 

Efetivação dos 
processos de 
gerenciamento e 
aplicação dos 
conceitos da 
profissão 

Normatização da ação 
humana, coletiva e 
responsável do Técnico. 

Empreendedorismo 
Saúde e Segurança do Trabalho 

Ação e produção: 
sustentáculos da 
prática profissional  

A construção da prática 
profissional e a intervenção 
na sociedade. 

Orientação para Prática Profissional e 
Pesquisa 
Estágio 
Trabalho de conclusão de curso 

Atividades 
complementares 

A amplitude do trabalho 
educativo junto à sociedade 
rondoniense. 

Visitas técnicas, jogos, mostras, 
seminários, olimpíadas, pesquisa, 
atividades laboratoriais e outras. 

Fonte: IFRO (2017) 
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1.6.2. Da Coerência dos Conteúdos Curriculares com o Perfil 

Desejado do Egresso 

 

A estrutura curricular foi elaborada com disciplinas que integram o curso, como 

parte essencial do Projeto Pedagógico. Esta estrutura expressa a sugestão 

institucional de currículo e integra a proposta semestral de cumprimento de disciplinas, 

para a integralização do curso pelo aluno, no tempo definido neste Projeto 

Pedagógico. 

A otimização do corpo docente traz uma prática interdisciplinar ao curso, mais 

vivenciada, e não somente teorizada. A organização da estrutura das disciplinas que 

serão oferecidas busca inter-relacionar, contrastar, complementar e ampliar os 

conhecimentos a ser formado no egresso. 

O curso apresenta estrutura curricular e conteúdos programáticos previamente 

definidos que serão estudados de forma interdisciplinar, multidisciplinar e 

transdisciplinarmente para atender à formação do perfil do profissional egresso. 

Ademais, por ser este um curso técnico, as disciplinas dos núcleos básico e 

específico foram distribuídas de modo que possam desenvolver, no egresso, em 

comum acordo com as disciplinas técnicas (específicas) e do núcleo comum (ensino 

médio) um conjunto de habilidades e competências para o exercício da profissão de 

Técnico em Informática.  

 

1.6.3. Da Coerência dos Conteúdos Curriculares Face às Diretrizes 

Curriculares Nacionais 

 

A estrutura curricular do curso, preservando a sua articulação, busca 

mecanismos capazes de lhe permitir um grau de flexibilidade, possibilitando ao aluno 

“desenvolver/trabalhar vocações, interesses e potenciais específicos”, criando-se 

condições de tempo para pesquisas bibliográficas e autoaprendizagem, por meio de 

adequado planejamento das cargas horárias semestrais, respeitado o limite máximo 

de horas/aula semanais, seguindo orientação das Diretrizes Curriculares Nacionais 

para o curso.  

As disciplinas estão organizadas na matriz curricular de modo a atender os 

interesses das políticas nacionais para a educação e também para adequar o curso 

às exigências regionais. 
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O formando no curso Técnico em Informática trabalha com um repertório de 

informações e habilidades composto por pluralidade de conhecimentos teóricos e 

práticos, cuja consolidação será proporcionada pelo exercício da profissão, 

fundamentando-se em interdisciplinaridade, contextualização, democratização, 

pertinência e relevância social, ética e sensibilidade afetiva e estética. 

Este repertório deve se constituir por meio de múltiplos olhares, próprios das 

ciências, das culturas, das artes, da vida cotidiana, que proporcionam leitura das 

relações sociais e étnico-raciais, também dos processos educativos por estas 

desencadeados. 

Para a formação do Técnico em Informática é importante ressaltar que o 

conhecimento adquirido na escola é o referencial para a organização da vida e do 

trabalho. Os estudos e conhecimento devem servir como principal base de promoção, 

com equidade, do exercício pleno da cidadania.  

Também é central, para essa formação, a proposição, realização, análise de 

pesquisas e a aplicação de resultados, em perspectiva extensionista, histórica, 

cultural, política, ideológica, tecnológica e teórica, com a finalidade, entre outras, de 

identificar e gerir, em práticas efetivas, elementos mantenedores, transformadores, 

geradores de relações sociais e étnico-raciais que fortalecem ou enfraquecem 

identidades, reproduzem ou criam novas relações de poder fazendo das tecnologias 

e da informação os melhores caminhos para a sublimação do homem. 
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1.6.4. Da Matriz Curricular do Curso 

Quadro 9 - Matriz curricular 
Fonte: IFRO (2017) 

 

 

  

CURSO TÉCNICO EM INFORMÁTICA INTEGRADOAO ENSINO MÉDIO ― CAMPUS CACOAL 
Matriz aprovada pela Resolução nº 3/CEPEX/IFRO/2019 

LDB 9.394/96, art. 24; Resoluções 2 e 6/2012 do Conselho Nacional de Educação 
Carga horária do curso dimensionada para 40 semanas e 200 dias letivos ao ano 

Duração das Aulas: 50 minutos 

  DISCIPLINAS 
AULAS SEMANAIS CH 
1º 

Ano  
2º 

Ano 
3º 

Ano 
Horas-
Aula 

Horas-
Relógio 

B
a

se
 N

ac
io

n
a

l C
o

m
u

m
 Língua Portuguesa e Literatura Brasileira 3 3 3 360 300,00 

Matemática 3 3 3 360 300,00 
Física 2 2 1 200 166,67 
Química 2 2 1 200 166,67 
Geografia 2 2  160 133,33 
História  2 2 160 133,33 
Biologia 2 2  160 133,33 
Filosofia 1 1 1 120 100,00 
Sociologia 1 1 1 120 100,00 
Arte 2   80 66,67 
Educação Física 2 2 2 240 200,00 

Total de aulas por semana — Base Nacional Comum 20 20 14   
TOTAL DA BASE NACIONAL COMUM 2.160 1.800 

N
ú

cl
eo

 
D

iv
e

rs
. 

Língua Estrangeira Moderna: Inglês  2 1  120 100,00 

Língua Estrangeira Moderna: Espanhol  1 2 120 100,00 

Total de aulas por semana — Núcleo Diversificado 2 2 2   
TOTAL DO NÚCLEO DIVERSIFICADO 240 200 

P
a

rt
e

 P
ro

fi
s

si
o

n
a

li
za

n
te

 

Lógica de Programação  4   160 133,33 
Instalação e Manutenção de Computadores  4   160 133,33 
Introdução à Tecnologia de Informação 2   80 66,67 
Linguagem de Programação   4  160 133,33 
Fundamentos em Análise de Sistemas   3  120 100,00 
Banco de Dados  I  2  80 66,67 
Orientação para Pesquisa e Prática Profissional   1  40 33,33 
Banco de Dados  II   2 80 66,67 
Saúde e Segurança no Trabalho   1 40 33,33 
Empreendedorismo    2 80 66,67 
Redes de Computadores   4 160 133,33 
Projeto de Desenvolvimento de Sistemas   3 120 100,00 
Programação Web   4 160 133,33 

Total de aulas por semana — Núcleo Profissionalizante 10 10 16 1.440 1.200 
TOTAL DO NÚCLEO PROFISSIONAL   

N. 
C. 

Atividades Complementares    60 50,00 
Estágio    120 100,00 

Total Geral de aulas por semana  32 32 32   
Nº Total de Componentes Curriculares a cada ano 14 17 15   

Carga Horária Anual (Hora-Aula) 1.280 1.280 1.280   
Carga Horária Anual (Hora-Relógio) 1.067 1.067 1.067   

CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO 4.020 3.350,00 

Carga horária máxima em atividades não-presenciais (sem inclusão do estágio) 768 640,00 


